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INTRODUÇÃO:	Crianças	cotidianamente	estão	suscetíveis	a	viver	situações	mais	perigosas,	por	estarem	em	fase
de	descobrimento.	Alguns	fatores	fisiológicos,	psíquicos,	educacionais,	condições	socioeconômicas,	idade,	entre	outros,
influenciam	 de	 maneira	 relevante	 em	 acidentes	 infantis,	 levando	 na	 maioria	 das	 vezes	 à	 hospitalização.	 Inúmeros
traumas	infantis	acontecem	anualmente,	exigindo	atenção	redobrada	na	prevenção,	no	momento	da	hospitalização	e
no	pós-alta,	para	evitar	acidentes,	complicações	e/ou	reinternação.	OBJETIVO:	Relatar	a	experiência	de	uma	residente
de	enfermagem	durante	a	atuação	em	uma	clínica	pediátrica	de	um	hospital	de	referência	em	trauma	no	Estado	do
Pará.	METODOLOGIA:	Estudo	do	tipo	relato	de	experiência	vivenciado	durante	Residência	de	Enfermagem	em	Urgência
e	Emergência	no	Trauma	do	Programa	de	Residência	Multiprofissional	da	Universidade	do	Estado	do	Pará,	no	período
março	a	abril	de	2018	em	uma	clínica	pediátrica	de	um	hospital	referência	em	trauma.	RESULTADOS	E	DISCUSSÕES:
Foi	 observado	 no	 período	 de	 atuação	 que	 as	 quedas,	 sobretudo	 em	ambiente	 domiciliar,	 foram	os	mecanismos	 de
trauma	que	mais	 levaram	à	hospitalização,	seguido	de	acidentes	de	trânsito,	e	alguns	casos	mais	específicos	como:
asfixia	 por	 cabo	 de	 celular	 e	 acidentes	 por	 armadilha	 de	 caça.	 Cada	 criança	 possui	 sua	 especificidade,	 nível	 de
comprometimento	 por	 se	 tratar	 de	 trauma	 e	 colaboração	 com	 os	 procedimentos,	 sendo	 fundamental	 que	 se
desenvolva	 planos	 de	 cuidados	 adequados	 para	 cada	 tipo	 de	 abordagem,	 para	 assim	 prestar	 uma	 assistência	 de
qualidade,	conhecendo	a	criança	na	hora	da	visita	profissional	e	coletando	informações	pertinentes	para	uma	melhora
em	seu	quadro	clínico.	Observou-se	também	que	a	existência	da	brinquedoteca	no	setor,	é	fundamental	por	propiciar
lazer,	 contribuindo	 para	 recuperação	 e	 tornando	 o	 ambiente	 menos	 estressante	 ao	 usuário.	 CONCLUSÃO:	 A
enfermagem	assume	um	importante	papel	no	atendimento	a	essas	crianças,	necessitando	sempre	da	construção	de
um	vínculo	de	confiança,	partindo	do	ponto	de	que	o	período	de	internação	é	um	momento	hostil	e	estressante	para
as	crianças	e	para	seus	acompanhantes,	principalmente	quando	trata-se	de	criança	vítimas	de	eventos	traumáticos.


